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EMENTA 

 

Princípios teórico-metodológicos da pesquisa em Historiografia Linguística (HL): as obras de Konrad Koerner e de Pierre 

Swiggers e a categoria de análise do “pensamento linguístico” (linguistic thought). A História da Linguística no Brasil: 

primeiro momento, o período colonial, a Linguística Missionária e o pensamento linguístico franciscano e jesuítico, na 

descrição e gramatização latino-portuguesa de línguas indígenas e africanas (ANCHIETA, 1595; FIGUEIRA, 1621; 

DIAS, 1697). Segundo momento: a secularização iluminista no século XIX e o pensamento linguístico racionalista, em 

busca de um idioma nacional e da preservação das línguas indígenas, leitura dos Glossaria Linguarum Brasiliensium 

(1863) de Carl Friedrich Philipp von Martius e de gramáticas oitocentistas vernaculares. Terceiro momento: a tradição 

universitária e a Linguística institucionalizada como ciência no Brasil do século XX: o estruturalismo de Mattoso-Câmara 

e de Aryon Rodrigues, a fundação da Associação Brasileira de Linguística (ABRALIN). 

 

 

 

PROGRAMA 

O programa da disciplina compreende atividades de pesquisa e de ensino a serem realizadas em 15 semanas, divididas 

em 3 módulos: 

 

1) Leituras sobre a teoria e metodologia da Historiografia da Linguística, a partir de Koerner e Swiggers. Crítica 

Textual aplicada a documentos. Análise do período colonial inicial, gramáticas missionárias e a Linguística 

missionária, nos séculos XVI e XVII. 

2) Análise e leituras sobre o final do período colonial, as missões de naturalistas e a descrição das línguas indígenas 

por Carl Fr. Ph. von Martius, no século XIX. O idioma nacional e a gramatização do Português no Brasil.  

3) Análise da institucionalização da disciplina de Linguística no Brasil do século XX, o estruturalismo de Mattoso-

Câmara e a fundação da Abralin. 
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Ao longo do curso serão indicadas outras referências e fontes sobre o tema. 

  


